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1º SEMESTRE DE 2020 

 

Disciplina 
Grupos Colaborativos; Comunidades de Aprendizagem Docente 
e Comunidades de Prática no interior da escola: constituição, 
práticas e vivências.  

Tipo Eletiva 

Horário 3ª feira – 16:00 às 19:00 

Professora Dra. Laurizete Ferragut Passos 

Créditos 03 (três) 

Nível Mestrado Profissional, Mestrado Acadêmico e Doutorado 

 
EMENTA: 

 
A proposta da disciplina é analisar e vivenciar possibilidades de práticas colaborativas na 

escola como estratégia de formação e de aprendizagem docente e como potencializadoras 

da capacidade reflexiva e investigativa dos professores sobre seu próprio trabalho. 

Considerando esses focos, a disciplina pretende contribuir para as práticas dos 

professores formadores no interior das escolas a partir da análise dos conceitos de grupos 

colaborativos; comunidades de aprendizagem e de prática e comunidades fronteiriças e 

sua relação com projetos de formação e desenvolvimento profissional dos professores nas 

escolas. A proposta é conhecer pesquisas e práticas que abordam essas temáticas e 

contribuir para os projetos de pesquisa dos pós-graduandos.  
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